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RESUMO 

 
 
Este projeto tem como objetivo compreender o imaginário coletivo de estudantes de 
graduação em psicologia da Faculdade Patos de Minas (FPM) acerca das pessoas 
em situação de rua. A construção dos dados foi realizada a partir de um grupo 
psicanalítico de discussão. Houve divulgação da pesquisa para todos os alunos do 
curso de psicologia da referida faculdade, alertando-os que seriam selecionados 
para participar apenas os oito primeiros inscritos. Os dados produzidos nos 
encontros foram registrados através de gravação em áudio e anotações realizadas. 
Optou-se pela metodologia qualitativa e pela análise do discurso. A partir da análise 
dos dados construídos durante a pesquisa, evidencia-se três eixos de análises 
nomeados da seguinte forma: Invisíveis sociais, Ensino e prática e  (Des) assistência 
social Esses eixos surgiram após os resultados da análise que evidenciaram a forma 
como as pessoas em situação de rua são vistas pela sociedade de um modo geral, a 
deficiência na grade curricular dos estudantes do curso de psicologia que não 
abrange essa área social e a assistência a população em situação de rua que deixa 
a desejar em diversas situações no que tange essa temática. 
 
Palavras-chave: Imaginário coletivo. Pessoas em situação de rua. Psicologia. 
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ABSTRACT 

 
 
This project aims to understand the collective imaginary of undergraduate students in 
psychology at the Faculdade Patos de Minas (FPM) about street people. The data 
collection was carried out from a psychoanalytic group of discussion. There was 
dissemination of the research for all students of the psychology course of said 
college, alerting that they would be selected to participate only the first eight enrolled. 
The data produced in the meetings were recorded through audio recording and notes 
made. Qualitative methodology and discourse analysis were chosen. Based on the 
analysis of the data constructed during the research, three axes of analysis are 
shown as follows: Social invisible, Teaching and practice and (Des) social assistance 
These axes arose after the results of the analysis that showed how people in a street 
situation are seen by society in general, the deficiency in the curriculum of the 
students of the psychology course that does not cover this social area and the 
assistance to the population in a street situation that leaves something to be desired 
in this context thematic 
 
 
Keywords: Collective imaginary. Street people. Psychology. 
 
 

INTRODUÇÃO  
 
 

Anteriormente a década de 1980 observa-se grande omissão governamental 

com relação a população em situação de rua, para a qual não haviam ofertas de 

cuidados nem tampouco perspectivas de melhoria de vida. Esse cenário só se 

modificou após a promulgação da Constituição Federal em 1988 quando foi 

reconhecida às pessoas em situação de rua a condição de cidadão e então 

passaram a ser uma preocupação das políticas públicas o que permitiu que 

diversos serviços de assistência a essa clientela fossem instituídos como o 

Consultório de Rua e o Centro de Referência Especializado para População em 

Situação de Rua (Centro POP). (CRP, 2015). 

Dentre as conquistas alcançadas após a promulgação da Constituição 

Federal vale destacar a Política Nacional para a População em Situação de Rua 

(PNPR) reconhecida no ano de 2009, que busca o atendimento dessa população a 

partir da interação de diversos setores das políticas públicas, o centro POP é a 

unidade de referência da Proteção Social Especial de Média Complexidade que 

tem como foco principal efetivar os objetivos da politica nacional para proteção a 

população de rua, a saber, garantir os direitos e construir vínculos na intenção de 
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que essa população exerça a sua cidadania. As ações desenvolvidas por esse 

serviço visam reconhecer esse sujeito, bem como suas queixas, para que então 

sejam prestados cuidados básicos, como banho e alimentação, mas também apoio 

psicológico, social e até mesmo jurídico além dos encaminhamentos para 

programas do governo que são direitos de todos os cidadãos brasileiros. (CRP, 

2015). 

Outro dispositivo socioassistencial de muita importância é o serviço 

especializado em abordagem social. Este serviço geralmente é coordenado pelo 

órgão gestor de assistência social nas unidades do CREAS ou Centro POP, o 

mesmo é destinado a todas as pessoas que utilizam o espaço público como moradia 

e estão em situação de risco em decorrência desta vivência, essas situações podem 

estar relacionadas ao abuso de crack e outras drogas, exploração sexual, trabalho 

infantil dentre outras, assim sendo a abordagem social tem como objetivos principais 

a saída das ruas e a condição de acesso as redes de apoio almejando a diminuição 

da exposição dessas pessoas a tais vulnerabilidades. (Brasil, 2011). 

Apesar dos avanços científicos, legislativos e assistenciais brevemente 

supramencionados, ainda se observa que as pessoas em situação de rua são, 

muitas vezes, desconsideradas ou mal vistas pelos olhares de estranhamento e 

preconceito de muitos. A criação de dispositivos assistenciais se mostra de suma 

importância, porém, é sabido que não são apenas questões concretas, como a ‘falta 

de um teto’ que leva uma pessoa a encontrar na rua modos de produção de vida e 

existência. Segundo Varanda e Adorno (2004) as pessoas em situação de rua 

tomam uma posição de abandono, onde não existem vínculos e dignidade, 

significando assim que o espaço que lhes resta para viver de alguma forma são as 

ruas.  

Os mais diversos serviços utilizados neste contexto nos trazem a proposta 

de saída das ruas que é construída aos poucos com os usuários de serviço, 

buscando assim levar a eles a independência e consciência dos seus direitos e 

deveres, fazendo com que consigam se reconhecer como cidadãos e livres, 

principalmente no desejo de sair das ruas ou continuar nelas. São possíveis as 

realizações de trabalhos mesmo com os que optarem em continuar nas ruas já que, 

podem existir múltiplos fatores que leve o indivíduo a permanecer lá desde laços 

estabelecidos até a dificuldade que veem em reestruturar as suas vidas e são 
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fatores que devem ser considerados e respeitados especialmente pelos profissionais 

que lidam diretamente com tal questão. (Mattos & Ferreira, 2004). 

Alinhado ao que está sendo posto é possível salientar que para além de 

propostas que objetivem a retirada do sujeito das ruas é preciso construir estratégias 

que atuem considerando os territórios existenciais destes sujeitos, promovendo 

intervenções produtoras de sentidos para tais territórios. Acerca do conceito de 

territórios existenciais Macerata, Soares e Ramos (2014) afirmam: 

 
Os sujeitos e populações com as quais intervimos são produzidos em um contexto, 
uma paisagem subjetiva que é composta de diversos fatores que podemos identificar 
e nomear objetivamente – condições sociais, econômicas, sanitárias, culturais – mas 
também, colada e misturada a eles, há sempre essa dimensão processual. Assim, os 
territórios existenciais são movimentos, expressividades que não pertencem a seus 
agentes, a quem protagoniza o ato de expressar. Pelo contrário, a expressividade 
que marca e forma esses territórios se constitui em relações, em dinâmicas de 
movimento sem sujeito. Não é o sujeito morador de rua que define seu ambiente de 
vida, por exemplo, mas é exatamente dessa expressividade que emergem os 
personagens e a cena, a partir dos seus movimentos, suas relações. (p.922). 
 

Assim sendo, considerando todo o cenário aqui apresentado produzido 

pela atual organização da nossa sociedade, bem como processos subjetivos e 

relacionais, é possível afirmar que a vivência de rua se apresenta como uma 

escolha, contingencial e atravessada por uma complexidade de processos. Aqueles 

que se encontram nessa condição enfrentam dificuldades concretas que a baixa 

renda provoca, como necessidades básicas de sobrevivência não satisfeitas, mas 

para além disso, há falta de garantia de direitos humanos básicos, além da condição 

de cidadania, sempre posta em questão, até a condição de humanidade é 

questionada, sendo então excluídos das relações de trocas sociais, sejam elas de 

trabalho, desafeto ou de linguagem. 

Compreende-se que o modo de vida e subjetivação proporcionado pela 

vivência de rua expõe essa população aos mais diversos tipos de ataques feitos até 

mesmo sem a percepção do autor, desde palavras até a forma de olhar sendo 

reconhecidas com estranhamento, como ‘estranhos’ ou, segundo Macerata (2010) 

“[...] um estrangeiro dentro da própria cidade. ” O modo de vida da população em 

situação de rua seria aquele que mais diverge daquilo que é imposto socialmente, 

daquilo que se estipula enquanto padrão de normalidade baseado em conceitos de 

limpeza e moradia, trazendo à tona uma ideia higienista associa a pessoa em 

situação de rua como sendo literalmente, uma sujeira da sociedade.   
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Há também os fortes estigmas relacionados a essas pessoas que vão 

além do nojo ou estranhamento e se propagam para o medo reconhecendo-os como 

indivíduos necessariamente violentos, assaltantes e criminosos ou simplesmente 

incômodos mendicantes, loucos, diagnosticando erroneamente como doença mental 

a forma como o sujeito está inserido na sociedade. Segundo Oliveira e Werba (2002) 

citado por Mattos e Ferreira (2004), “As representações sociais sobre as pessoas em 

situação de rua reforçam a construção de identidades articuladas com valores 

negativamente afirmados. ” (p. 48), associado a isso, evidencia-se o processo de 

culpabilização desses sujeitos, colocando como uma escolha reducionista, uma 

questão de tamanha complexidade. 

Assim, os conteúdos simbólicos emergentes nas relações sociais 

construídas pelo indivíduo com seus interlocutores tornam-se referências que 

passam a ser apropriadas intrapsiquicamente. Isto não quer dizer que o indivíduo 

aceite de bom grado tais tipificações, mas que as têm como conteúdos subjetivos 

em torno dos quais dá sentido às vivências e constrói a identidade pessoal, isso 

segundo Mattos, Castanho e Ferreira (2003) citado por Mattos e Ferreira (2004). 

Considerando a complexidade do tema em questão, evidencia-se a 

necessidade de estudos e intervenções na ordem do inter e transdisciplinar. A 

psicologia, enquanto ciência e profissão, tem muito a contribuir para com a temática. 

Em todos os serviços assistenciais implementados há a presença do profissional de 

psicologia, que apresenta grande potencialidade técnica e teórica para desenvolver 

intervenções produtivas no sentido de aproximação, vinculação e assistência às 

pessoas em situação de rua. Todavia, a existência do preconceito e do estigma com 

relação as pessoas em situação de rua são muito presentes no imaginário da maior 

parte das pessoas, o que se compreende como fatores que dificultam o acesso a 

essa população e sem dúvidas atravessam, de forma a dificultar, as políticas 

públicas de assistência aos mesmos. Sendo este imaginário uma produção social, 

não se acredita que psicólogos estejam isentos, desta forma se faz necessário o 

estudo, sensibilização e constante capacitação de tais profissionais (Souza & Fortini, 

2009). 

A assistência a pessoas em situação de rua se configura como uma área 

de atuação para os profissionais da psicologia bastante desafiadora devido à 

diversos fatores, entre eles podemos destacar as inúmeras vulnerabilidades 

sobrepostas que este público está exposto e a complexidade da situação de 
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atendimento que na maior parte das vezes precisa acontecer, ao menos em um 

primeiro momento, na rua. Porém dentre todas as dificuldades ressaltamos que os 

estudantes e profissionais de psicologia também sofrem influências dessa lógica 

social segregacionista, preconceituosa, culturalmente construída em torno da 

população em situação de rua. Cada individuo é singular e se apresenta de tal forma 

para o mundo, sendo assim a prática do psicólogo deve ser feita de acordo com 

cada caso fazendo-se necessário uma escuta diferenciada o que já é inerente a 

profissão do psicólogo, este tipo de escuta deve ser atravessada no respeito, no 

desejo de conhecimento do sujeito e na garantia dos direitos humanos para  além de 

aparências e impressões que possam existir, independente da situação em que o 

paciente esteja é preciso considerar a história de vida, suas relações e suas 

condições subjetivas no processo interventivo. 

É possível afirmar que o imaginário coletivo estabelece relação com as 

condutas expressas na atuação no mundo exterior, porém é importante destacar que 

esta não é uma relação de causalidade. Tal conceito se refere a um “[...] conjunto de 

crenças, emoções e imagens que um determinado grupo produz acerca de um 

fenômeno. ”  (Montezi, Zia, Tachibana, & Aiello-Vaisberg, 2011, p. 300). Nesse 

âmbito, podemos levar em consideração que o imaginário coletivo pode se 

expressar tanto no âmbito da intersubjetividade quanto constituir a dimensão afetivo-

emocional inconsciente das condutas. 

Apoiados no conceito de imaginário coletivo e na influência que o mesmo 

pode desempenhar no posicionamento dos estudantes de psicologia, acreditamos 

que mudanças em práticas de cuidados e assistência a população em situação de 

rua não dependem apenas de capacitações em nível de informações, mas sim, de 

espaços de escuta que propicie encontros com estes imaginários e possibilite 

rupturas. 

O trabalho teve como objetivo alcançar uma compreensão do imaginário 

coletivo de estudantes de psicologia acerca da população em situação de rua e 

temas relacionados as possibilidades que estes futuros profissionais terão na 

assistência a tal clientela. Adotou-se a noção de imaginário coletivo enquanto 

conduta que emerge em âmbito coletivo, se expressa na área mental e diz respeito 

ao conjunto de crenças, emoções e imagens que determinado grupo constrói em 

relação a um fenômeno.  (Vaisberg & Ambrósio, 2006). 
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O desenvolvimento da pesquisa suscitou a partir do interesse pela 

temática já observada e sentido a partir de experiências acadêmicas, pessoais e 

profissionais das pesquisadoras junto a esta população, bem como com as teorias 

e práticas psicológicas voltadas a área social. Todavia a temática do estudo 

também se mostra relevante diante da ainda escassa produção bibliográfica e 

interventiva da psicologia neste campo. 

 
 

METODOLOGIA   
 
 
 PARTICIPANTES 
 

 
Os critérios de inclusão para a pesquisa: foram ser estudante de graduação 

em psicologia da Faculdade Patos de Minas (FPM). Os estudantes interessados 

foram alertados que seriam incluídos apenas os oito primeiros inscritos. Foi 

destacado que se algum inscrito selecionado fosse identificado critérios de exclusão, 

seria chamado o inscrito subsequente e que este procedimento se repetiria até que 

se completassem oito participantes para o estudo. O único critério de exclusão foi 

que, após serem prestados esclarecimentos acerca da metodologia da pesquisa, o 

inscrito não desejasse participar, ressaltando que o desejo foi registrado a partir da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).  

Sendo assim, todos os estudantes de psicologia da Faculdade Patos de 

Minas foram convidados a participar da pesquisa, a princípio pensou-se em compor 

um grupo de 8 estudantes, para tanto, a pesquisa foi divulgada a partir de cartazes e 

oralmente nas salas de aula. Entretanto não houveram inscritos fazendo se 

necessário novo recrutamento, neste momento a amostra foi selecionada a partir do 

método aleatório por conveniência, de forma que foram convidados 18 estudantes, 

que foram abordados pessoalmente e foram explicitados os procedimentos e 

objetivos da pesquisa. Dos convidados para a pesquisa 6 confirmaram presença e 5 

compareceram no encontro na data e horário previamente agendados. 

A seguinte tabela caracteriza, em linhas gerais, os participantes do 
estudo:   

 
 
               Tabela1- Caracterização dos Participantes 

   Período do 
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Profissional Sexo Idade curso 
 

 
Participante 1 

 
Feminino 

 
25 

 
5º 

 
Participante 2 

 
Feminino 

 
53 

 
9º 

 
Participante 3 

 
Masculino 

 
22 

 
9º 

 
Participante 4 

 
Feminino 

 
49 

 
5º 

 
Participante 5 

 
Feminino 

 
26 

 
7º 

 
 
CONSTRUÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS   
 
 

É importante destacar que durante todo o processo da foram tomados 

cuidados no que tange à ética na pesquisa com seres humanos, assim sendo os 

participantes foram resguardados, respeitando e preservando-os de possíveis 

prejuízos decorrentes da mesma. O projeto foi submetido e devidamente autorizado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa (Anexo A) e todos os participantes assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo B).  

O grupo foi realizado no espaço físico da faculdade em horário 

previamente acordado. Utilizamos como recurso de mediação o Desenho-Estória 

com Tema, técnica psicológica fundamentada na psicanálise que abrange tanto 

processos expressivo-motores e aperceptivo-dinâmicos quanto comunicação verbal 

(Aiello-Vaisberg, 1999). Vale salientar que nesse trabalho analisamos apenas as 

narrativas do grupo a partir da análise do discurso, os desenhos produzidos pelos 

participantes da pesquisa serão analisados posteriormente em outro trabalho. 

No presente estudo, a construção dos dados se deu em dois momentos o 

primeiro deles houve a aplicação da técnica supramencionada, que constituiu em 

solicitar a cada participante que desenhasse uma cena que envolvesse a temática 

de pessoas em situação de rua criando em seguida um título e uma pequena história 

sobre o desenho. Vale salientar que na utilização da técnica de Desenho-Estória 

com Tema, objetivou-se tanto constituir dados para o estudo quanto estimular a livre 

circulação da palavra, o que consequentemente gerou o segundo momento que se 

refere a uma roda de conversa, mediada pela facilitadora do grupo, uma das 
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autoras, objetivando sempre a exposição dos pensamentos e do imaginário dos 

participantes. 

Os dados construídos no encontro foram registrados através de gravação em 

áudio transcritos posteriormente e anotações também foram realizadas no momento 

do grupo, pela outra autora do presente artigo. Desta forma, foi possível acessar e 

cartografar alguns aspectos do imaginário coletivo de alunos de psicologia sobre 

pessoas em situação de rua, que subsidiaram reflexões sobre diversos temas como 

as políticas públicas existentes voltadas para este público, os conceitos formados 

acerca dessa população, a forma que a temática é abordada nos cursos de 

psicologia, entre tantas outras possíveis. 

A abordagem escolhida para a realização da presente pesquisa foi a 

qualitativa, por compreender que a mesma apresenta maiores possibilidades de 

alcançar os objetivos almejados. Tal abordagem não tem como propósito estudar um 

fenômeno em si, mas sim entender seus significados. A prioridade desta 

metodologia de pesquisa é trabalhar com concepções, valores, crenças, hábitos, 

atitudes e opiniões visando a “[...] aprofundar a complexidade de fenômenos, fatos e 

processos particulares e específicos de grupos mais ou menos delimitados em 

extensão e capazes de serem abrangidos intensamente. ” (Minayo & Sanches 1993 

p. 247). 

O conjunto de dados construídos foi analisado a partir da análise do 

discurso que consiste em compreender um texto a partir de suas construções 

ideológicas. Neste intento, o material transcrito foi alvo de leituras extenuantes e 

concomitante a isso, foram realizadas discussões entre as autoras, buscando 

acessar inclusive sensações, inquietações que poderiam ser sinalizadores de pontos 

a serem analisados. 

Por fim, é preciso ressaltar que todo o material foi analisado em sua 

totalidade, não sendo objetivo segmentar as falas ou impressões postas por cada 

participante, todavia, diante do denso material de análises que foi possível construir, 

no presente artigo a análise se voltou para o movimento grupal e para as falas dos 

participantes, enquanto narrativa de diferentes perspectivas do fenômeno alvo do 

estudo.  Sendo que os desenhos e estórias também produzidos no encontro, serão 

melhor analisados em trabalhos posteriores. 
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DISCUSSÃO   
 
 

A partir de todo o processo, supra descrito, de análise dos dados 

construídos durante a pesquisa, escolhemos três eixos de análises nomeados da 

seguinte forma: (1). Invisíveis sociais; (2) Ensino e prática e (3) (Des) assistência 

social. Cada um dos eixos enunciados será desenvolvido nessa sessão. 

 
1 Invisíveis sociais:  

Apesar das estatísticas constatarem que é crescente o número das 

pessoas que se encontram em situação de rua, a população de um modo geral 

negligencia ou até mesmo nega esse fenômeno social. É fato que apesar de 

crescente, as produções científicas e espaços de debates sobre a temática ainda 

são insuficientes frente a necessidade de sensibilização e construção de novas 

perspectivas sobre as pessoas em situação de rua. Acreditamos que o não debate 

provoca mais desinteresse e consequentemente leva a perpetuação de preconceitos 

e visões estigmatizadas sobre a questão. Conjectura-se desta forma, um ciclo 

vicioso que acaba por ressoar em afastamento e desassistência, consolidando 

assim práticas segregacionistas e não inclusivas. 

Sobre essas posições cristalizadas Matos e Ferreira (2004) ressalta: 

 
Alguns as veem como perigosas, apressam o passo. Outros logo as consideram 
vagabundas e que ali estão por não quererem trabalhar, olhando-as com hostilidade. 
Muitos atravessam a rua com receio de serem abordados por pedido de esmola, ou 
mesmo por pré-conceberem que são pessoas sujas e malcheirosas. Há também 
aqueles que delas sentem pena e olham-nas com comoção ou piedade. (p.47) 

 
Na presente pesquisa observa-se o que está sendo problematizado antes 

mesmo da execução do grupo em si, a dificuldade enfrentada no recrutamento dos 

participantes, demostra desinteresse na temática, lembrando que em primeira 

chamada não obtivemos nenhum estudante inscrito. Aparentemente, o tema das 

pessoas em situação de rua não se apresentou, para tais estudantes, como 

relevante o suficiente para se implicar no grupo proposto, este fato vai ao encontro 

do que a bibliografia, ou ainda escassez da mesma, aponta que há um movimento 

no sentido de manter a invisibilidade desses sujeitos, inclusive no campo da 

construção de narrativas sobre eles e suas vivências. 

Durante o encontro, também foi citado por um dos participantes que o 

contato com as pessoas em situação de rua remete a questões de cunho emocional, 
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aparentemente necessidade de distanciamento e evitação de identificações, 

conforme podemos observar no seguinte trecho: 

 

Facilitadora: você disse de ver que existem pessoas que estão na rua e provocam um 
medo né? Desse desamparo, então a imagem dessas pessoas provoca alguma coisa 
na gente. 
 
Participante 2: Isso, provoca sim mexia muito comigo. 
 
Facilitadora: Medo/ O que mais? Que provoca. 
 
Participante 2: Desamparo 
(...) 
Facilitadora: Que sentimentos a imagem dessas pessoas acabam provocando gente? 
 
Participante5: Você vê uma pessoa dessa né? Você vê andando na rua, bebendo 
alguma coisa, você fica imaginando mil coisas, dá medo as vezes,  
 
Participante 1: Da desconfiança né? Como ele foi parar nessa situação o que ele fez?  

 

A partir das falas citadas acima é possível perceber que os participantes 

afirmam haver uma associação de sentimentos de medo e insegurança relacionado 

as pessoas em situação de rua, o que parece dificultar possíveis aproximações 

dessas essas pessoas, observamos a presença dos mecanismos de defesa do ego 

a partir da fuga e negação, há um sistema que se conecta e é articulado para que o 

distanciamento seja mantido, podemos esboçar o seguinte desenho: a identificação 

com forma tão estrangeira e excluída de vida seria insuportável a maior parte das 

pessoas, é preciso então manter o distanciamento para que o eixo identificatório 

possível seja negado, a saber, a condição de humanidade. Assim sendo, a condição 

de humanidade das pessoas que estão em situação de rua precisa ser negada, para 

que então as pessoas se sintam protegidas dos sentimentos de insegurança e medo 

que tal identificação poderia invadi-las. 

A seguinte fala da Participante 2 evidencia, de forma clara, o processo 

acima descrito anteriormente: 

 

Me apavorava quando eu era criança, ver aquele povo que pedia, geralmente eles 
eram montados em um cavalo, eles tinham mal cheiro e me apavorava eles não 
terem uma casa e eu tinha muito medo da separação, de meus pais morrerem e eu 
ficar sem casa e ter que viver aquela vida, na cabecinha de criança se meus pais 
morressem eu ia ter que viver dessa maneira sem uma casa (...) (Participante 2) 

 

 Associado ao movimento de evitação de tais sentimentos há estudos que 

comprovam que muitos, além dessas associações, de uma maneira inconsciente, 
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parece ter sido construído e compartilhado socialmente uma falta de sensibilidade 

para com as pessoas em situação de rua. Já que o contato com elas se tornou 

muitas vezes algo cotidiano, se faz necessário que coloquemos essas pessoas em 

uma condição de invisibilidade como relata Mattos e Ferreira (2004) “[...] enfim, é 

comum negligenciarmos involuntariamente o contato com elas. Habituados com 

suas presenças, parece que estamos dessensibilizados em relação à sua condição 

(sub) humana. ” (p. 48).  

Toda a análise que até então está sendo feita nos possibilita levantar 

questionamentos acerca da forma como se sentem as pessoas que se encontram 

em situação de rua diante dessa invisibilidade imposta pela sociedade que retira 

deles a humanidade, sendo então negados direitos humanos básicos. Percebemos 

que os estudantes que se dispuseram a participar da pesquisa, por experiências 

pessoais ou acadêmicas, já haviam transposto essa condição de invisibilidade. Fato 

este que corrobora o que foi dito previamente que quando tais barreiras se mantém 

até mesmo a aproximação com o tema não parece relevante. É possível evidenciar 

essa relação das experiências pregressas com a abertura para o movimento 

empático na seguinte fala da Participante 5:  

 
Eu morava perto desse rio e a minha casa era a maior casa que tinha perto desse rio 
e assim eu morei lá desde criança então eu via a situação daquelas pessoas e eu 
não conformava as pessoas por exemplo a minha família por eu sempre estudar em 
escola particular me levar em casa tratar aquelas pessoas de uma forma tão absurda 
e era comum pra mim aquelas pessoas ali então eu tive um contato maior com elas 
de trocar uma ideia e tal (...) 
 

O que se percebe é que o movimento grupal reforça que para que seja 

superada a barreira da invisibilidade é necessário provocar sensibilizações teóricas 

ou experienciais, para que então seja aceitável visualizar relações mais próximas e 

mais produtivas junto as pessoas em situação de rua. É cotidiano ouvir relatos de 

que a maior parte dos que residem nas ruas não aceitam ajudas, todavia, se faz 

necessário questionar a ajuda que está sendo proposta, uma vez que diante de todo 

o distanciamento, parece difícil a produção de propostas que façam sentido a esses 

sujeitos. 

 
Afinal de contas, se raramente você é o destinatário de qualquer atenção positiva ou 
é completamente ignorado, criar e se isolar numa realidade privada que lhe dá 
percepções privilegiadas e status especial pode ser mais adaptativo do que parece à 

primeira vista. (Snow & Anderson, 1998, p. 340). 

 
2 O ensino (da) na prática ou a prática no ensino 
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Outra questão evidenciada no movimento do grupo é que o curso de 

psicologia por si só parece não provocar grandes transformações no imaginário 

coletivo dos estudantes sobre as pessoas em situação de rua, inclusive os 

estudantes denunciam que a temática é pouco abordada durante a graduação. O 

que podemos verificar no seguinte fragmento: 

 
Facilitadora: Mas vocês acham que a gente tem hoje assim na nossa grade 
curricular, comtempla essa perspectiva assim das pessoas em situação de rua em 
vulnerabilidades sociais? A gente tem uma formação adequada para fazer um 
trabalho por exemplo. 
 
Participante2: Não, não específica. 
 
Facilitadora: Se não for pro estagio não tem nada? 
 
Participante 5: Se a gente por acaso não tivesse caído ali na casa de promoção 
humana, eu acredito que de certa forma passa batido durante a formação mesmo. 
 
Participante2: As vezes acho que isso é mais aquilo de ver e falar que dó tadinho né? 
 
Facilitadora: E o conhecimento mesmo? Da psicologia mesmo assim das matérias 
isso não interfere em nada. As matérias no geral da psicologia. Se tornar um 
psicólogo por si só não interfere em nada no jeito que enxerga as pessoas em 
situação de rua? 
 
Participante 5: A gente estudou algumas questões mas achei pouco, o que me 
engrandeceu mesmo foi o estágio. 

 

A deflagração dessa insuficiência das teorias estudadas para o trabalho 

com as pessoas em situação de rua destoa do esperado, uma vez que a Resolução 

Nº 1, de 30 de maio de 2012, do Conselho Nacional de Educação, assegura que 

todos os cursos deverão conter em suas grades curriculares, em disciplinas 

especificas ou transversalizando todas as disciplinas a abordagem da garantia dos 

direitos humanos. Entendemos que a população em situação de rua compõe o 

público em maior vulnerabilidade no que tange a garantia de direitos humanos, 

diante disso, atender a resolução deveria estar associado a maior abordagem da 

assistência a ser prestada a essa clientela. 

Bock (1997) realiza uma crítica acerca da formação em psicologia, entre 

diversos aspectos, a autora ressalta que o curso tem se tornado extremamente 

técnico e muitas vezes centrada apenas no indivíduo: 

 
É vista como uma prática técnica, isto é, uma prática que contém um saber (métodos, 
técnicas e teorias) que auxilia o desenvolvimento do homem. Auxilia a retomada de 
um "caminho desviado", auxiliam a redução do sofrimento, o autoconhecimento 
necessário para o equilíbrio e a adaptação ao meio social. O trabalho busca 
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esclarecer, permitir a compreensão, favorecer a escuta, conhecimento de aspectos 
desconhecidos, explicitar aspectos do indivíduo que ele desconhece etc. Não se 
coloca uma finalidade social ou política para essa prática. As finalidades estão 
ligadas apenas ao indivíduo e a um movimento que lhe é próprio, natural, que deve 

ser conservado ou reconduzido. (p. 40) 

 
Diante de tudo que está sendo exposto no presente trabalho, fica evidente 

que a possibilidade da atuação psicológica junto às pessoas em situação de rua é 

condicionada a capacidade desse profissional refletir e questionar as perspectivas já 

cristalizadas socialmente frente ao tema. Quando Bock (1997), ressalta a questão de 

ensino tecnicista e não implicado nas condições sociais e políticas, evidenciamos 

uma formação descontinuada com as necessidades impostas na prática profissional.  

A importância de proporcionar ambientes de reflexão sobre o tema do 

presente estudo também é corroborada quando observamos o movimento do próprio 

grupo, os participantes, durante toda a duração do encontro, mostraram-se em 

postura reflexiva, auto questionadora e suscetíveis a movimentos empáticos com 

relação à proposta, acreditamos que caso houvessem mais espaços como o que a 

pesquisa proporcionou, haveria maior preparo dos estudantes no enfrentamento dos 

desafios profissionais após a conclusão do curso. 

Na perspectiva do grupo, apenas o estágio possibilitou a transformação e 

ampliação das visões no que se refere as pessoas em situação de rua, a 

interferência da atividade prática específica com essa população mostrou-se 

tamanha que o único participante que relata não ter vivenciado a prática, apesar de 

estar no último ano de graduação refere que não houve transformação alguma em 

sua opinião ou afetação sobre o tema: 

 
“Facilitadora: Interfere no jeito que você enxerga as pessoas em situação de rua?  
 
Participante 3: Acho que não 
 
Participante 3: Sim e não. 
 
Facilitadora: O que é sim e não? Você vai ter que explicar. 
 
Participante 3: No meu caso que eu falo, é a mesma visão, não muda entendeu? 
Nem pra bem e nem pra mal. 
 
Participante 5: Qual a sua visão? 
 
Participante 3: São pessoas em situação de rua que tiveram problemas e estão ai, 
não tem mais entendeu? Então temos que entender isso. 
 
Facilitadora: Independente da psicologia e de qualquer coisa é isso e não mudou pra 
você então. (...)” 
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Segundo os participantes da pesquisa os mesmos não foram durante o 

curso estimulados ou avaliados a partir de  matérias diretamente ligada a essa 

temática, é um tema pouco alcançado em sala de aula , assim sendo pôde se 

concluir durante o encontro que  a possibilidade de expansão dos conhecimentos 

dessa área fica restrito aos alunos que de alguma forma, alheia à formação 

curricular, despertam o desejo para fazer os estágios neste campo, sendo que esta 

é uma área considerada de pouco interesse, segundo os participantes, esse 

desinteresse é sustentado tanto na falta de conhecimento no assunto quanto na 

desconfiança, indiferença e até mesmo medo dos alunos em lidarem com esse 

público. 

Assim sendo também observamos no campo da formação do profissional 

de psicologia outro ciclo vicioso que corrobora a cristalização da exclusão, tanto do 

tema, quanto das pessoas que estão em situação de rua. Há pouco incentivo 

acadêmico na produção de conhecimentos e teorias acerca da temática, poucos 

profissionais despertam o desejo de estudar e aprimorar as teorias e assistências 

voltada a esta população e profissionais que precisam trabalhar junto a esta clientela 

apresentam-se despreparados para fazê-lo, produzindo assim, ações 

descontinuadas com as reais demandas do público em questão. 

Essa situação traz um alerta acerca das formações de profissionais de 

psicologia que atuarão diretamente com essa área, olhando para esse âmbito a 

deficiência na grade curricular demonstra um abismo que separa a graduação com 

as demandas reais. Para o enfrentamento desta problemática, Mattos e Tucci (2003) 

no estudo intitulado “a situação na rua por ela mesma”, sugere a presença física e 

concreta das pessoas em situação de rua no contexto de encontros universitários, 

com o intuito de que essas pessoas possam falar de si por si, combatendo mitos e 

preconceitos para que sejam formados profissionais mais envolvidos nas causas 

sociais. A proposta dos autores vai ao encontro do que o grupo destaca que a 

experiência tem potencial transformador, o que fica evidente no seguinte fragmento 

de fala da Participante 5: “(..)as pessoas transformaram o meu olhar mais do que a 

psicologia, elas mesmo. ” 

 
2 (Des) assistência social 

Neste último eixo de análise vamos abordar uma questão muito presente 

na narrativa do grupo, a saber, de como seria, ou deveria ser, a atuação dos 
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profissionais que se propõe a ofertar algum tipo de assistência às pessoas que estão 

em situação de rua. É necessário destacar que não se espera que a assistência a 

esta clientela ocorra apenas no sentido de encontrar formas para retirar as pessoas 

das ruas, mas sim, como propõe Macerata, Soares e Ramos (2014), o trabalho deve 

ser sustentado pelo conceito de territórios existenciais, no qual a intervenção 

relaciona-se com acompanhar processos, de forma que o interventor não se dissocia 

do objeto alvo da intervenção, este nem sequer existe, ao contrário disso, propõe-se 

a composição da cena e produção a partir dela, considerando que estes territórios 

são passíveis de transformações. Nas palavras dos autores: 

 
Uma segunda contribuição que a ideia de território existencial nos traz é a de que o 

interventor não pode mais se constituir como um observador que pressupõe estar 

externo à realidade observada, uma posição exterior que descreveria as condutas no 

território. Esta pressuporia a separação entre aquele que intervém e o campo 

intervisto. O apoio nesse sentido seria menos a ação sobre um estado de coisas e 

mais um acompanhar e se engajar em processos, mapear, cartografar, habitar, 

contaminar-se de um território existencial ao mesmo tempo que intervém. Não se 

trata de dominar nada, colocar-se de modo hierárquico sobre o território intervisto, 

seja na clínica, seja no apoio a uma equipe. (Macerata, Soares & Ramos, 2014, p. 

923)  

 
Todavia, os participantes, aparentemente, ainda compreendem as 

intervenções centradas no sujeito, a discussão orbitou muito em torno de possíveis 

causas que levam o sujeito a estar em uma vivência de rua, movimento este que se 

relaciona com o desejo de conhecer as causas para que problema seja combatido. 

Observamos um modelo apoiado em teorias clássicas da psicologia e até mesmo 

biomédicas, no sentido da busca da relação sintomatologia versus cura. Parte-se do 

pressuposto que há um problema e por isso o indivíduo está na rua, o que de 

antemão, constrói barreiras para a aproximação com os territórios existenciais 

possíveis, dificulta o movimento processual e transformador, cristalizando o sujeito 

no campo do desviante. 

Foi discutido no grupo questões relacionadas a liberdade de escolha das 

pessoas em preferirem estar nas ruas, como opção de vida levando os participantes 

a discutirem acerca das atitudes a serem tomadas pelos profissionais atuantes 

nessa área quando ocorre essa situação. Os participantes na sua maioria relatam 

compreender as escolhas e perceberem as pessoas em situação de rua como 
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autoras da sua própria vida, afirmando e relatando exemplos de pessoas que 

optaram pelas ruas como estilo de vida. 

 
Participante 5: (Quando falou sobre pessoas que moram nas ruas por escolha) Se ele 
não quer né? Não era uma pessoa em situação de rua mas uma vez eu conheci um 
andarilho, ele largou tudo tinha carro, emprego e era formado, e ele queria sair de 
cidade em cidade. Ele só tinha uma barraca e quando ela tipo conversava com 
alguém que oferecesse um quarto ele não queria, então a humildade de sempre 
dormir no chão e não se acostumar com as coisas boas assim tipo de conforto 
porque não é importante pra ele, a forma que ele julga felicidade pra ele é diferente 
da gente então a felicidade dele. 
 
Facilitadora: A forma dele é diferente de viver a vida? Cada um tem uma opção.  
 
Participante 5: A gente tem que respeitar. 

 
Em contrapartida foram expressas, por outros participantes, opiniões 

opostas, como por exemplo a de que as pessoas nessa situação geralmente se 

encontram nas ruas devido ao vício de álcool ou outras drogas, tanto quando o vício 

é desenvolvido para o enfrentamento da situação de vulnerabilidade e adversidades 

nas quais se encontram, quanto o oposto, ou seja, quando o uso compulsivo de 

substância leva a vivência de rua.  

 
Participante 2: Muitas pessoas que vão pra rua, mexem com álcool né? Drogas, 
família está sem paciência com ele, e começa aquele conflito né? E acaba não 
achando saída. 
 
Facilitadora: Então você acha que é falta de opção na verdade? A pessoa é meio que 
levada pra rua. 
 
Participante 2: É acho que é,. Ela é levada pela situação, a situação leva ela. 
(...) 
Participante 2: Pra pessoa encarar aquela vida ali tem que ter algo pra sustentar, sem 
algo na cabeça uma bebida, uma droga fica difícil gente suportar. Creio que a maioria 
usa por tudo que eu li sabe? A maioria são usuários. 

 
Ainda com relação as possibilidades de assistência a ser prestada as 

pessoas em situação de rua, ainda percebemos uma forte marca de culpabilização 

do sujeito, evidenciamos que a condição de escolha dessas pessoas, na maior parte 

das falas, é apontada desconectadas da estruturação social e de todas as 

contingencias que atravessam a condição de estar nas ruas. A visão aparentemente 

apoia-se na concepção de subjetividade e de homem, cindida de sua totalidade que 

é o meio social, tal concepção é criticada por Bock (1997): 

 
A Psicologia deve buscar compreender o indivíduo a partir da inserção desse homem 
na sociedade. O indivíduo só pode ser realmente compreendido em sua 
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singularidade, quando inserido na totalidade social e histórica que o determina e dá 
sentido a sua singularidade. A Psicologia não tem trabalhado assim. Tem descolado 
o homem dessa totalidade que o determina, estudando-o de forma isolada. Com esse 
procedimento, a Psicologia tem naturalizado o homem e o psiquismo acaba sendo 
tomado como algo já existente no homem, que se realiza, desabrocha, atualiza-se; o 
psiquismo é tomado como um a prior no homem. A realidade social aparece apenas 
como "canteiro", onde a semente de homem, com sua natureza psíquica, pode se 
desenvolver. As condições materiais de vida não são tomadas, pela Psicologia, como 

constitutivas do psiquismo. (p. 40) 
 

Pode-se perceber a presença do que está sendo problematizado nas 

seguintes falas: 

 
No inicio eu fiquei achando ela muito paia, a pessoas esta com fome e não vou dar 
comida pra ela mas quando ela explicou o porque eu pensei realmente ela esta certa 
porque não basta suprir uma necessidade do momento porque ela vai voltar a sentir 
fome de novo pode que eu não esteja e outra pessoa não esteja pra ajudar, a gente 
tem que ajudar na autonomia dela que ela procura, um norte igual hoje eu acho 
correto. (Participante 1) 
 
Ah isso é muito difícil né? Porque ele quer uma ajuda de momento e quer ajuda 
mesmo de verdade conseguir um emprego, dar uma casa. Igual aquele senhor que 
eu te falei, eu levantava too dia seis horas da manhã e ele trabalhava de pedreiro foi 
juntando o dinheirinho dele e o final da semana ele foi la e comprou um carrinho de 
mão e comprou a enxada dele, comprou a pá, as coisinhas dele tudo de pedreiro e 
ele pediu me deixa entrar aqui, ai no primeiro salário dele ele alugou uma casa na 
primeira oportunidade. Tem gente que quer mas tem gente que não, tem um menino 
lá que ele vai na casa lava a roupa dele, vai pra rua bebe volta depois uns 3 4 dias, 
uma semana está lá de novo, não quer e não adianta ele quer pedir esmola ele não 
quer se ajudado no caso. Ai vai para as drogas porque a droga é cômoda pra ele, ele 
vai com um véu tampando aquilo ali pra ele é uma desculpa, uma desculpa dele 
continuar. (Participante 3) 
 
 Igual a A. estava falando isso ai, quando a assistente social fala pra não dar esmola 
pra que a pessoa sofra mesmo, igual um da um pouco e outro e ele vai pedir de 
novo, então vai reforçar. Então é não dar pra doer na pessoa, doer a ponto de fazer 
ela se acertar. (Participante 1) 
 
Sair da zona de conforto dela pra parar de pedir esmola e buscar outra solução, 
buscar um outro caminho. (Participante 2) 

 
Esse imaginário, aparentemente divide as pessoas em situação de rua 

em dois grupos: aqueles que querem e, portanto, merecem ajuda e aqueles que não 

querem e, portanto, não devem ser ajudados até que se angustiem a ponto de 

começarem a querer a ajuda. Uma lógica de cuidados perversa, quando refletimos 

sobre o abismo existente entre as pessoas ‘alvo’ dessa assistência e aquelas que 

planejam e ofertam a assistência. Diante de tamanho distanciamento a possibilidade 

de ofertas coerentes com os anseios desta população são quase nulas, sendo 
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assim, o fenômeno ‘aceitar a ajuda’ pode estar relacionado a se enquadrar no 

desejo do outro para subexistir.  

Apesar das várias politicas governamentais já desenvolvidas no sentido 

de oferecer uma assistência a pessoas em situação de rua ainda se percebe uma 

precariedade envolvendo essa questão já que os programas assistenciais não 

parecem alcançar essa população de forma direta: 

 
O acesso da população moradora de rua nos serviços de saúde é uma questão 
crítica e que precisa ser pensada e articulada intersetorialmente, com diversas 
instâncias públicas como a Assistência Social, a Habitação e a Segurança Pública. 
Os CAPS ad como serviços de saúde mental, em geral se limitam a intervenções 
dentro da instituição e na grande maioria das vezes de forma coletiva e pedagógica 
esquecendo-se de olhar para singularidade de cada caso. Esse cuidado deve ser 
ampliado no caso do morador de rua, que precisa ser visto, como um sujeito em 
reconstrução em todos os aspectos: ético, político e social o que requer uma 

intervenção ampla e multisetorial. (Mendes & Hoor, 2014,p.96) 

 
O desafio que as políticas públicas e assistenciais enfrentam com 

clientelas tão complexas quanto as pessoas em situação de rua, reside na 

necessidade de garantir o acesso universal, mas ao mesmo tempo pensar nas 

idiossincrasias de cada sujeito. Cada indivíduo por si só vai exigir um trabalho 

diferente dos profissionais e dispositivos atuantes nessa área, como cita Carneiro e 

Silveira (2003) “[...] compreender e dar respostas aos problemas de saúde dos 

vários grupos populacionais inseridos desigualmente na estrutura 

social (...) buscando entendimento para que se possa formular novos modos de 

organização das práticas que resultem em eficácia social. ” (p.1832) 

Não é possível apresentar a demandas de tamanha complexidade 

respostas simplistas, o movimento grupal em determinado momento se aproximou 

desta tentativa, construindo respostas associadas a falácia da meritocracia, a 

igualdade de oportunidades e a necessidade do desejo de cada indivíduo. A 

facilitadora então lança o seguinte questionamento: “Se todos que estão na rua hoje 

decidissem sair da zona de conforto e procurar uma oportunidade, todas elas 

teriam? ”, a pergunta gerou no ambiente um clima reflexivo e introspectivo, no qual 

todos os participantes afirmaram que não haveria oportunidades para todos. 

Optamos por encerrar o encontro com esta reflexão, evidenciando que não há um 

caminho assistencial preestabelecido e que este não é o objetivo do presente 

estudo.   
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Ao pensarmos a relação entre políticas públicas praticadas no âmbito do Estado e o 
território existencial da rua, vemos que as lógicas hegemônicas e mais instituídas da 
cidade conseguem manter poucos pontos de comunicação com a rua. Vemos modos de 
intervenção que, na sua grande maioria, tentam lidar com a rua de duas formas: a 
primeira é a de simples inclusão das pessoas em situação de rua, com o objetivo de 
moldar e adaptar seus modos de vida aos modos considerados normais, ou “saudáveis”. 
O outro é de uma relação de isolamento ou extermínio. Atualmente, vemos aumentar 
assustadoramente o número de práticas muito antigas de higienização da cidade. De 
qualquer forma, todos esses modos de intervenção estabelecem uma forma de relação: a 
de pouca ou nenhuma troca, um modo de relação onde se pressupõe a eliminação do 
outro diferente. Um modo de relação que busca se aproximar o menos possível do que 
na rua existe e insiste. As intervenções geralmente visam controlar e normalizar o sujeito 
que vive na rua, para com ele evitar o contágio. Nossa experiência de trabalho com a rua 
no âmbito das políticas públicas de saúde e assistência social aponta para outro sentido: 
para cuidar da pessoa em situação de rua é preciso se aproximar, contaminar-se de seu 
território e seus modos de vida, primeiramente habitar esse território existencial 
(Macerata, Soares & Ramos, 2014, p. 924). 

 
 

CONCLUSÃO    
 
 

É possível concluir que o encontro ofereceu aos participantes um espaço 

de trocas e escuta empática, o que parece ter beneficiado na formação de um 

ambiente de confiança no qual foi possível suscitar ideias, crenças, receios e 

aspirações o que gerou nos participantes uma certa angústia por se sentirem 

perdidos em meio a essas questões, compreendendo que a angústia pode vir a ser 

motor para novas reflexões se espera que além do seu objetivo principal o encontro 

tenha suscitado novos pensamentos e ações diante do tema já que os participantes 

após a graduação serão atuantes como profissionais da psicologia havendo assim 

posteriormente possibilidades de realização de trabalhos junto a essa parcela da 

população. 

Conforme foi possível evidenciar no desenvolvimento do presente artigo, 

o estudo realizado atingiu o objetivo de ofertar maior compreensão acerca do 

imaginário coletivo de estudantes de psicologia sobre as pessoas em situação de 

rua, bem como os atravessamentos presentes na construção de tal imaginário. É 

preciso ressaltar que a opção metodológica utilizada proporcionou o levantamento 

de diversos eixos de análise sendo que a partir da leitura interpretativa fez-se 

necessário um recorte perante a grande quantidade de elementos construídos. 

No transcorrer do encontro foi possível experimentar as mais diversas 

sensações provenientes das posturas, comentários e visões expressas no grupo, 

dentre estes vale salientar a tranquilidade por perceber determinadas visões dos 

estudantes que se posicionaram muitas vezes de forma acolhedora e empática em 



 
 

27 
 

relação as pessoas em situação de rua, em determinados momentos especialmente 

nos momentos finais do encontro foi possível perceber uma busca dos participantes 

por respostas acerca das escolhas que levam muitas das pessoas a estarem em 

situação de rua, além de indagações referentes ao tipo de cuidado oferecido pelos 

órgãos assistenciais e o governo de um modo geral. 

O encontro possibilitou a mim, primeira autora do presente artigo, como 

estudante de psicologia o surgimento de novas conclusões e a reafirmação de 

conclusões já adquiridas, a partir de estudo e experiências obtidas nesse campo. 

Desde a escolha do tema e do método para a realização da pesquisa já imaginava 

as dificuldades que seriam enfrentadas. O tema é pouco estudado na faculdade de 

um modo geral tanto nas salas de aula quanto nas conversas e discussões entre os 

próprios alunos que geralmente se interessam por temáticas mais ‘comuns’ ao curso 

de psicologia.  

No que se refere a contribuição da psicologia para a assistência as 

pessoas em situação de rua se percebe que há uma forte implicação pessoal, 

somada a condição profissional. Tal característica não é um problema, porém 

percebemos que ocorre uma confusão no momento de assimilação do que é o 

trabalho assistencial e o que é uma ajuda humanizada, colocando as pessoas em 

situação de rua em três posições distintas que oscilam de acordo com o local de 

onde o olhar é voltados, essas três posições são: ‘Pessoas que precisam de 

assistência e tem direito a ela como cidadãos’, ‘Pessoas que precisam de uma 

escuta e um lugar na sociedade e não um lugar para morar’ e ‘Falta de recursos 

tanto de um lado assistencial quanto de uma lado humanitário’. Evidenciamos então 

que se fala muito em ajuda, em socialização e em assistência, entretanto, quando se 

trata de ações elas são escassas e dependendo da região nem existem o que abre 

um leque de possibilidades e questionamentos que não existiriam caso houvesse 

uma escuta e olhares voltados para essa parcela da população. O estudo deixa 

claro a necessidade de maior sensibilização, desde a formação, dos profissionais 

que deverão atuar nessa área. 

Não se considera tarefa fácil para o governo e órgãos assistenciais pelo 

contrário, é um desafio, entretanto a partir do momento que há essa busca e as 

pessoas em situação de rua são convidadas a receber essa ‘ajuda’ oferecida é 

preciso que haja recursos que alcance essas pessoas afinal elas também possuem 

seus desejos e anseios que devem ser respeitados e levados em consideração, são 
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vidas, sentimentos que pulsão, sonhos que existem ali dentro, merecem respeito, 

lugar, escuta e merecem olhar nos olhos de qualquer um com a cabeça erguida e 

seus direitos assegurados. 

Por fim é preciso destacar que o presente estudo não pretende encerrar a 

temática, nem tampouco se apresenta como possível resposta para questões tão 

complexas, mas sim objetivamos que este possa também ser um disparador para 

outros estudos e que motive a construção de novos olhares e perspectivas sobre o 

tema.  
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